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160h00Carga horária
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Centro de Estudos do Cerrado da Chapada dos Veadei

Não

15/12/2018

Centro de Estudos do Cerrado da Chapada dos Veadei

Periodicidade

Ação permanente?

Tipo da ação

Ações vinculadas

Estimativa de Participantes

Área Temática

Data de início

Educação

20

Curso

Outra

Não

19/05/2018

FLUEX

Data de término

Edital

Unidade de origem

Conta crédito?

Unidade geral

Frequência mínima

Abrangência Municipal

Organização social para a segurança alimentar, produção e comércio agroextrativistaTítulo:

Sem MençãoMenção mínima

nina.laranjeira@yahoo.com.br

Não

Local de realização

Não

Não

Coordenador

Isenção de taxa?

Município de Colinas do Sul - Goiás

Detalhes

Tem limite de vagas?

Público de Interesse

Tem inscrições?

E-mail
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(061) 9989-1881

Agricultores e agroextrativistas
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Telefone

Nina Paula Ferreira Laranjeira

Certificados para a equipe?

Quantidade

Alunos sem taxa

Órgãos externos
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Não informado

sem taxa

Outros

Sim

Não informado
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Quantidade
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Passo 2

Órgãos Parceiros

Nome Parceiro Natureza da Parceria

Faculdade de Agronomia e Veterinária
Prefeitura de Colinas do Sul - Goiás
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Colinas do Sul
Faculdade UnB Planaltina
Faculdade de Saúde
Faculdade de Tecnologia - Dep. Eng. Florestal
Instituto Federal de Brasília - IFB

Professores darão aula no curso
Oferecerá transporte aos cursistas das áreas rurais e espaço para as
aulas
Mobilização dos cursista e apoio logístico
Professoras darão aulas e oficinas no curso
Professoras e estudantes ministrarão aulas e oficinas no curso
Professor e estudantes ministrarão aulas e oficinas no curso
Professores dos Campi Gama, Riacho Fundo e Recanto das Emas
ministrarão oficinas e aulas

Resumo da proposta

Descrição da Ação

Trata-se de curso com carga horária de 160 horas, que será oferecido no município de Colinas do Sul, Chapada dos

Veadeiros, Goiás, a um público de cerca de 20 agricultores e agroextrativistas (de assentamentos e da cidade)

daquele município. Trata-se de proposta baseada em metodologias participativas, no formato de oficinas de trabalho,

que objetiva trabalhar o fortalecimento da identidade histórico-cultural dos grupos beneficiários, fortalecendo os laços

entre agricultores/agroextrativistas de

Agroextrativismo, Segurança Alimentar, CerradoPalavra chave

Justificativa Este curso é parte integrante do projeto “Cerrado, mulheres e agroecologia: práticas educativas inovadoras para a

emancipação”, aprovado pela Chamada CNPq/MCTIC nº16/2106, e em execução pelo NASPA/Centro UnB Cerrado,

sob coordenação da Profª Nina Paula Laranjeira.

Tal Chamada teve como objeto o apoio a projetos de pesquisa que visam contribuir para o desenvolvimento

científico e tecnológico em Segurança Alimentar e Nutricional (SAN), no âmbito do Programa de Desenvolvimento de

Estratégias de Caráter Socioeducativas e Sociotécnicas em Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional para os

países da União das Nações Sul Americanas (UNASUL).

Determina a realização de curso, conforme item 1.5 do mesmo:

“Curso com carga mínima de 160 h, envolvendo temas vinculados à Segurança Alimentar e Nutricional aos Sistemas

Agroecológicos de Produção, com vagas a serem ofertadas preferencialmente para manipuladores de alimentos,

responsáveis técnicos do PNAE, Conselheiros municipais e estaduais de SAN, agricultores, produtores, professores,

estudantes, população indígena, negra, população quilombola e comunidades pobres e excluídas e outras afins.”

O NASPA surgiu pelo atendimento à Chamada CNPq/MCTIC nº82/2103, também no contexto do Programa de SAN

da UNASUL, e vem se estruturando por meio de projetos do CNPq e se consolidando na região da Chapada dos

Veadeiros. Foi  considerado neste edital como Centro de Referência.

O projeto aprovado é fruto direto do trabalho desenvolvido com jovens de assentamentos da Reforma Agrária de

Colinas do Sul, quando foi oferecido o Curso de Extensão “Agroecologia e Sustentabilidade no Cerrado”, em três

módulos, durante os anos de 2015 e 16, totalizando 750 horas de curso. Este curso estava incluído em ação de

extensão mais ampla, e agricultores adultos foram sendo envolvidos no trabalho com os jovens, de forma que, ao

final de dois anos, haviam se formado dois grupos de mulheres, em dois assentamentos (Boa Esperança e Terra

Mãe), que demandaram o apoio da Universidade para se constituírem como grupos, trabalhando com suas

produções agroextrativistas e se inserindo no mercado local.

Enquanto o projeto foi elaborado e submetido ao CNPq, um novo prefeito foi eleito no município de Colinas do Sul e

está disposto a apoiar essa iniciativa, que será estendida a outros extrativistas, que não somente os assentados. O

apoio do poder público será grande incentivo aos participantes e possibilitará que, ao longo do curso, a parceria entre
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os participantes e a Prefeitura cresça.

Pelas limitações do próprio relevo, a região da Chapada dos Veadeiros permanece parcialmente intacta, com pouca

ação antrópica. Por outro lado, os municípios da região apresentam dificuldades para lidar com este potencial para

gerar riqueza e qualidade de vida para a população. O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) médio dos

municípios da Chapada dos Veadeiros é 0,68. Alguns dos problemas na região justificam esse índice, a saber: baixo

nível de escolaridade, educação de baixa qualidade, alto desemprego, pouca oportunidade para jovens, flutuações

sazonais de postos de trabalho em função do turismo (em alguns municípios).

A população total da Chapada dos Veadeiros é de 60.267 habitantes, dos quais 21.398 vivem na área rural, o que

corresponde a 35,51% do total (http://www.territoriosdacidadania.gov.br/). Segundo dados do Ministério do

Desenvolvimento Agrário (MDA), a Chapada dos Veadeiros possui 3.347 agricultores familiares, 1.412 famílias

assentadas, 06 comunidades quilombolas e 01 terra indígena. Assim, não obstante os baixos índices

socioeconômicos, a região guarda, além de patrimônio natural, significativa diversidade cultural, decorrente de

diferentes ondas históricas de ocupação da região.

No entanto, grande parte da população local não tem oportunidades de formação adequada para associar aos seus

saberes e fazeres tradicionais, os conhecimentos técnico-científicos necessários para a melhoria de suas iniciativas

de trabalho, geração de renda e alimentação saudável, com base no aproveitamento sustentável das riquezas

naturais da Chapada dos Veadeiros.

Considerando a necessidade de conservação da região, é evidente então o papel da agricultura familiar, sobretudo

com ênfase na produção agropecuária de base agroecológica. Apoiar este segmento, significa contribuir diretamente

com a melhoria da qualidade de vida da população da região, ainda mantenedora de uma cultura rural fortemente

adaptada às condições produtivas locais.

É consenso entre os pesquisadores da agricultura familiar que o setor necessita de novos investimentos por parte do

poder público, com políticas capazes de aumentar a produção de alimentos e, ao mesmo tempo tirar a agricultura

familiar da situação de insegurança alimentar. A pesquisa realizada pelo NASPA/UnB Cerrado demonstrou

claramente o abandono em que se encontram, por parte do poder público, os assentamentos da reforma agrária em

Colinas do Sul.

Na Chapada dos Veadeiros, as ações iniciadas por este grupo em 2011 com jovens e comunidades rurais em Alto

Paraíso de Goiás, estendidas para São João D´Aliança e Colinas do Sul em 2015, tem demonstrado a dificuldade dos

agricultores em conquistar qualidade de vida e segurança alimentar e nutricional. Dificuldade de acesso à água, falta

de recursos para investimento na produção, falta de assistência técnica, dificuldade de acesso a mercados, para citar

pontos principais, fazem com que o potencial produtivo desses agricultores seja subutilizado.

Dentro desse contexto, o NASPA foi criado com foco na alimentação sustentável e a produção de alimentos em base

agroecológica, almejando a SAN e a soberania alimentar, em primeiro lugar dos agricultores, e em seguida das

cidades que estes poderiam abastecer, começando por seus municípios.

A experiência desses sete anos de atuação formal do Centro UnB Cerrado e trabalhos de pesquisa e extensão

voltados às temática de SAN, agroecologia e agricultura familiar, mostraram que a vocação da região é ainda rural e

que há real potencial para que sua população diminua a condição de pobreza em que se encontra, sobretudo pela

possibilidade de ampliação da produção com base agroecológica e extrativista, e melhoria da alimentação.

Este curso propõe-se então a dar continuidade ao trabalho que vem sendo realizado com agricultores de

assentamentos da reforma agrária, no sentido de fortalecer a autogestão de grupos de agricultores, trazendo

orientações para a organização social e a ampliação da produção e inserção de produção nos mercados locais.

A organização desses grupos para a produção e comercialização tem como grandes desafios as próprias condições

de vida dessas famílias, bastante precárias, para as quais as necessidades básicas como moradia, água e energia

elétrica ainda não estão resolvidas. A organização comunitária é ainda frágil e as associações são pouco
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representativas do conjunto dos agricultores e agricultoras.

Assim, o curso tem como foco trabalhar o fortalecimento da identidade histórico-cultural desses grupos, fortalecendo

os laços entre agricultores/agroextrativistas de assentamentos e da cidade de Colinas, para que possam se

organizar, produzir e comercializar juntos, ainda que mantendo suas especificidades.

Por estar organicamente integrado ao projeto aprovado pelo CNPq (projeto de pesquisa e extensão), o curso adotará

como metodologia orientadora a pesquisa-ação (Thiollent, 2011), e a Pesquisa Participante (Brandão, 1985, 1990),

Fals Borda (1990). Para Thiollent (2011) a pesquisa-ação é pesquisa social com base empírica, concebida e

realizada em estreita associação com uma ação ou resolução de um problema coletivo e no qual pesquisadores e

participantes estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo. Neste caso, “A interpretação da realidade

observada e as ações transformadoras são objetos de deliberação” (p. 19), estando aí a natureza argumentativa

(deliberativa) da pesquisa-ação.

A ação a que se refere Thiollent, é ação não trivial, problemática, que requer investigação para ser elaborada e

conduzida. Assim, o pesquisador tem o papel de organizar a investigação em torno da concepção, do desenrolar e da

avaliação da ação planejada. Na mesma linha, a pesquisa participante, além de seu potencial de transformação de

realidades, traz em si o potencial emancipatório. Vem sendo desenvolvida desde a década de 70 por diversos

pesquisadores e, como referência no tema, citamos: Fals Borda, Carlos Rodrigues Brandão e Paulo Freire. Brandão

e Streck (2006) analisando o estado da arte da pesquisa participante, observam que esta ainda permanece como um

conjunto de práticas, com princípios comuns, mas sem uma definição precisa. Gestada e nascida no contexto dos

movimentos sociais e da educação popular, estende-se a outros espaços e contextos há mais de meio século por

toda a América Latina, sempre em processo contínuo de autocrítica, de rever-se e reinventar-se. Os autores trazem à

tona algumas características comuns aos diferentes pontos de vista sobre pesquisa-ação, pesquisa participante e

Investigación Accion Participante (IAP): i) continua a representar um esforço de colocar o conhecimento produzido

pela ciência, a serviço de ação social transformadora; ii) “o que se sonha e se pretende entre os diferentes estilos da

pesquisa participante é tornar também a investigação científica e social uma forma solidária de participação” (p.11);

iii) trata da participação ativa (ação e decisão) de pessoas na vida social, política e cotidiana; iv) tem como

“pressuposto que o processo de conhecer o mundo anda de mãos dadas com sua transformação” (p.9); v) pretende

ser um passo em direção a um andar coletivo, a pesquisa solidária e não solitária, um saber que se abre à vivência

da partilha para ser confiável, para ser estruturado em redes, teias e tramas de diferentes grupos e pessoas; vi) é

uma pesquisa que é também uma “pedagogia de criação solidária de saberes sociais”, onde a palavra-chave é o

diálogo, mais que o conhecimento.

Nos interessa particularmente nessa ação, observar as contribuições para a realidade social das comunidades

parceiras e neste sentido, Brandão (1990) traz uma descrição sobre Pesquisa Participante, em seu aspecto político e

social, que encontra eco neste trabalho:

modalidade nova de conhecimento coletivo do Mundo e das condições de vida de pessoas, grupos e classe

populares. Conhecimento coletivo, a partir de um trabalho, que recria, de dentro para fora, formas concretas dessas

gentes, grupos e classes participarem do direito e do poder de pensarem, produzirem e dirigirem os usos de seu

saber a respeito de si próprias. Um conhecimento que, saído da prática política que torna possível e proveitoso o

compromisso de grupos populares com grupos de cientistas sociais, por exemplo, seja um instrumento a mais no

reforço do poder do povo. Poder que se arma com a participação do intelectual (...) comprometido de algum modo

com a causa popular. (p. 9-10)

Neste sentido, a emancipação é o objetivo maior dessa ação de Extensão, e adota-se o olhar de Freire (1992) para

essa cuidadosa aproximação entre conhecimentos (acadêmico e popular/campesino), mediada pelo diálogo de

saberes, assim como suas orientações pedagógicas, como por exemplo, em Freire (1978). Tal aproximação propicia

a construção do papel social da Universidade no contexto do desenvolvimento rural, unindo produção de

Fundamentação teórica
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conhecimento com transformação social e caminhando na direção da necessária mudança de paradigma, inerente

ao momento de crise da sociedade moderna e, consequentemente, da Universidade. Como assinalado por Santos

(2005, p.73), a Extensão Universitária deveria ter nova centralidade nesse processo de transformação necessário às

universidades, atribuindo-lhes papel na “participação ativa na construção da coesão social, no aprofundamento da

democracia, na luta contra a exclusão social e a degradação ambiental, na defesa da diversidade cultural.”

A agroecologia é aqui entendida como um modo de trabalho, de conhecimento, de cultura e de vida orientado à

reconstrução ecológica da agricultura e do extrativismo, com vistas à territorialização dos povos do campo de

maneira independente da indústria agroquímica. Sob tal perspectiva, a agroecologia é uma práxis ligada à promoção

da agrobiodiversidade e que possui uma politicidade. Politicidade esta, referida ao direito dos povos camponeses de

existirem dignamente no campo, a partir da posse da terra, do trabalho familiar e da produção, auto-consumo e

comercialização de excedentes de alimentos saudáveis. A cadeia produtiva agroecológica, portanto, tange

diretamente o direito à alimentação dos povos da cidade,  constituindo os fios de um tecido social, produtivo e

ambiental que promove a SAN urbo-rural.

Para o grupo de pesquisadores ora comprometido com esta proposta, o resgate da história/memória e a valorização

da cultura, serão ferramentas importantes no processo de organização e fortalecimentos desses grupos,

considerando a situação de abandono e falta de perspectiva em que vivem há muitas gerações.

O trabalho educativo junto às mulheres agricultoras do cerrado, e também aos agricultores, frente às possibilidades

alimentares, a partir da utilização dos frutos do cerrado é de extrema importância para o sustento e manutenção da

população da região, bem como da sustentabilidade local. É também necessária, a valorização das raízes locais, pelo

fortalecimento das identidades presentes na constituição de seus grupos, por meio da valorização de seus saberes e

de sua cultura, que têm sido socialmente invisibilizados, enfraquecendo sua autonomia frente aos problemas

econômicos e estruturais que enfrentam. Desse modo, a proposta aqui delineada faz-se necessária para a superação

dos problemas existentes nesse cenário, na tentativa de instaurar posturas autônomas e emancipadoras, a partir do

diálogo reflexivo, pela consciência das possibilidades de transformação da própria realidade.

Portanto, a presente proposta é atravessada transversalmente pela ideia de diálogo interepistêmico, ou seja, pelo

desafio da ruptura da hierarquia entre os saberes. Nesse sentido, a relação com a alteridade se dá desde um

território fronteiriço, entendendo-se o conceito de fronteira como um espaço intersticial in-between, a partir do qual se

desenvolvem os processos de interculturalidade (Bhabha, 2004; Ribeiro, 2005).

• Promover o fortalecimento da identidade e cultura locais de agricultores e extrativistas;

    • Fortalecer a organização e a participação social dos atores envolvidos;

    • Oferecer atividades culturais-educativas voltadas para a emancipação, sobretudo de mulheres camponesas, e o

fortalecimento da identidade com o campo;

    • Identificar potenciais de produção de alimentos saudáveis oriundos do agroextrativismo do Cerrado;

    • Reconhecer e promover a visibilidade dos saberes, sobretudo de mulheres camponesas, na produção de

alimentos regionais e tradicionais;

    • Apoiar a organização produtiva, principalmente de mulheres do campo;

    • Conhecer potencialidades de mercados locais e possibilidades de inserção;

    • Promover o compartilhamento de culturas tradicionais, sobretudo aquelas vinculadas à alimentação saudável.

    • Difundir receitas e conhecimentos sobre PANCs e frutos do Cerrado.

Objetivos

O curso, parte integrante de um projeto de pesquisa e extensão, parte de um problema a ser resolvido,

anteriormente identificado pela comunidade. Neste sentido, trabalhando nas aulas por meio dos elementos da

pesquisa-ação e da pesquisa participante, serão utilizados instrumentos adequados para a construção dos

conhecimentos necessários à solução do problema focal: os desafios que essas comunidades precisam enfrentar

para fortalecer a organização, melhorar sua produção agroextrativista e se inserirem em mercados locais. Esses

Metodologia
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desafios serão leva

O curso será desenvolvido por meio de oficinas, tendo como base o diálogo de saberes. O pano de fundo, contextos

sociopolíticos locais, nacionais e globais, será trazido à tona e destrinchado durante o processo formativo. A

organização social é tema transversal, e já reconhecida como instrumento importante para atingirem seus objetivos.

Ao longo dos 20 encontros (8 horas cada, aos sábados), os conhecimentos vão sendo construídos durante as

oficinas, onde cada parte (participantes e acadêmicos) aporta seus conteúdos para que os conhecimentos cresçam

em forma de espiral, e sejam elaboradas estratégias para transformação da situação problema.

A coordenadora desta proposta terá como papel central criar organicidade entre todos os encontros, promovendo

avaliações periódicas, e sempre que necessárias, a fim de pautar os professores e replanejar junto as esses sempre

que se fizer necessário. Será possível assim manter o fio condutor da organização social e fortalecimento da

identidade das mulheres e homens do campo.

Relação ensino/extensão A relação Ensino-Pesquisa-Extensão dá-se continuamente no curso, na medida em que a metodologia adotada por

si só favorece essa relação. São utilizadas, na maior parte das vezes, oficinas onde o fazer e a construção coletiva

levam à aprendizagem significativa. Dessa forma, os conteúdos teóricos vão sendo introduzidos e debatidos na

medida da necessidade de resolver as questões que surgem no processo de construção de conhecimento. O diálogo

de saberes é a base das metodologias utilizadas nas oficinas, com a valorização da cultura e conhecimentos locais e

o conhecimento sobre essas comunidades é construído por um esforço coordenado entre a Universidade e seus

componentes.

Como os encontros do curso funcionam como laboratórios de construção de conhecimento, sairão daí elementos

muito importantes para a pesquisa dos professores envolvidos e novos conhecimentos que possibilitarão o

empoderamento dos participantes para a tomada de decisão na direção de ampliação de suas produções e

comercialização de seus produtos e para a luta por melhoria de suas condições de vida, que redundarão em melhoria

da qualidade de vida.

Estudantes de graduação, bolsista ITI-A (CNPq) participam do curso e do projeto e essa vivência é de fundamental

importância para sua formação profissional, considerando que lidar com problemáticas reais e participar de

experiência de diálogos interepistêmicos é fundamental para a formação em todas as áreas de conhecimento e algo

incomum na Universidade.

Não informadoInstrumentos avaliadores

Os participantes serão avaliados pela frequência e participação nas atividades, de forma a receberem a aprovação e

o certificado.

A auto-avaliação será realizada ao final de cada semestre e também será levada em conta para a aprovação final.

aplicados ao Público

Os participantes deverão avaliar as aulas e os professores ao final da participação de cada professor (cargas

horárias variadas), além de fazer auto-avaliação. Farão também avaliações participativas sobre o curso em geral, que

serão periódicas e planejadas, mas também sempre que se fizerem necessárias, como forma de realizar ajustes

necessários ao desenvolvimento do curso. Ao final será proposta avaliação geral, com depoimentos escritos e

gravados.

aplicados à Equipe

Este curso representa a continuidade do trabalho do NASPA - Núcleo Transdisciplinar de Pesquisa em Alimentação

Sustentável e Produção Agroecológica do Centro UnB Cerrado no município de Colinas do Sul. O NASPA foi criado

em 2014 em projeto do CNPq (Chamada nº 82/2013) no âmbito do Programa SSAN-UNASUL, do qual o MCTIC faz

parte e procura fortalecer. Este curso é oferecido com recursos de novo projeto (Chamada nº 16/2016) do mesmo

Programa. Como se trata de um curso vinculado a uma ação de extensão que objetiva colaborar para que o grupo de

participantes se organize para criar uma cooperativa no município de Colinas do Sul, todas as aulas são ministradas

como oficinas de trabalho, requerendo assim entre 2 e 3 professores em cada aula. A experiência funcionará como

uma encubadora de cooperativa.

Informações relevantes
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Além disso, todo o processo é planejado e avaliado por meio de reuniões periódicas entre os professores

responsáveis por temas afins, que estarão juntos em cada aula/oficina. Trata-se de experiência inovadora, juntando

curso com ação de extensão, e a utilização da pesquisa-ação promete gerar produtos importantes em termos de

produção de conhecimento em parceria com a comunidade beneficiária.

Conteúdo programático 1) “Tertúlia Literária Dialógica: produções e livros autorais/artesanais” - 30 horas - metodologia certificada como

Tecnologia Social pela Fundação Banco do Brasil/BNDES, na premiação de 2015. É uma atividade, cultural e

educativa, que promove a democratização da literatura e do livro, tendo como norteadores os seguintes princípios:

diálogo igualitário, criação de sentido, inteligência cultural, dimensão instrumental, transformação, solidariedade,

inteligência cultural e fruição artística.

Sob tal perspectiva, a metodologia contribuir para um processo educativo integral do/a participante, no qual trabalho,

ciência e cultura estão intimamente ligados, visando uma formação omnilateral. A finalidade do processo educativo é

restaurar a dimensão omnilateral do ser, o que significa não apenas romper o conceito de homem unilateral,

fragmentado, alienado e reificado, mas reconhecer a perspectiva histórico-filosófica do conceito de omnilateralidade,

que abrange a dimensão ontológica e epistemológica do sujeito, recuperando sua integralidade biofísica e

sociohistórica, inerente.

2) “Projeto Vidas Paralelas” - 40 horas - constitui-se de metodologia já amplamente testada e consagrada, voltada

para o empoderamento de comunidades, além da discussão das relações saúde-ambiente-trabalho. Utiliza a

produção de vídeos e fotografias para realizar reflexões sobre o cotidiano. Esta metodologia será aplicada neste

projeto por professoras doutoras da Faculdade de Saúde da UnB.

3) Mercados locais e institucionais, mapeamento e identificação de mercados, produção e comércio, Programas

Institucionais, Normas Sanitárias - 16 h

4) Produção nos Sistemas Agroflorestais, aspectos econômicos, produtivos e ambientais  – 8 h

5) Direito Humano à Alimentação Adequada, Segurança Alimentar e Nutricional, Soberania Alimentar – 16 h

6) Movimentos sociais camponeses e o contexto político e social – organização social no campo brasileiro, história e

situação atual, políticas públicas - 8 h

7) Culturas Alimentares - estudos sobre o valor cultural da produção alimentícia local -  8 h

8) Água e solo – Agroecologia, tecnologias sociais para uso, aproveitamento e conservação da água – 16 horas

9) Cooperativismo e Associativismo – criação de cooperativas, exemplos no Cerrado– 16 h

10) Agroecologia, extrativismo e Conservação Ambiental – 8 horas

11) Frutos do Cerrado – riqueza alimentar, meio ambiente e cultura - 8 horas

12) História e Memória – 8 horas

(a soma da carga horária aqui apresentada é superior às 160 horas de curso, pois os dois primeiros tópicos, por se
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tratarem de metodologias, envolverão temas descritos nos demais itens)

BHABHA, Homi  K. The Location of Culture. London and New York: Routledge, 1994.

BRANDÃO, C. R. Participar-Pesquisar. In: BRANDÃO, C. R. (org.). Repensando a pesquisa participante. São Paulo:

Brasiliense. 2ª ed. 1985.

______________Pesquisar-Participar. In: BRANDÃO, C.R. (org.) Pesquisa participante. São Paulo: Brasiliense, 8ª

ed., 1990.

______________; STRECK, D.R. A pesquisa participante e a partilha do saber: uma introdução. In: BRANDÃO, C.R.

e STRECK, D. R. (org.) Pesquisa participante: O saber da partilha. Aparecida, SP: Ideias e Letras, 2ª ed., 2006.

FALS BORDA, O. Aspectos teóricos da pesquisa participante: considerações sobre o significado e o papel da ciência

na participação popular. In: BRANDÃO, C.R. (org.) Pesquisa participante. São Paulo: Brasiliense, 8ª ed., 1990.

FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. São Paulo: Paz e Terra, 1978.

FREIRE, Paulo. Extensão ou Comunicação? Paz e Terra: Rio de Janeiro, 10ª ed., 1992.

KHATOUNIAN, C. A. A reconstrução ecológica da agricultura. Botucatu: Agroecológica, 2001.

MARTINEZ-TORRES, M.E.; ROSSET, P.M. Diálogo de saberes em La Via Campesina: soberania alimentaria y

agroecologia. Espaço Regional, Osorno,v.1, n.13, p.23-26, jan-jun.2016. Disponível em: https://www.academia.

edu/28516859/DI%C3%81LOGO_DE_SABERES_EN_LA_V%C3%8DA_CAMPESINA_SOBERAN%C3%

8DA_ALIMENTARIA_Y_AGROECOLOG%C3%8DA. Acesso em: 17 jan. 2017.

SANTOS, B.deS. A Universidade no século XXI. São Paulo: Cortez, 2005.

_____________________Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez, 2011.

Referência bibliográfica

Observações Não informado

Passo 3

Recursos Financeiros

NãoTem recursos financeiros?

1ª Atividade

Curso Organização social para a segurança alimentar, produção e comércio agroextrativistaAtividade

Descrição Aulas do curso conta com carga horária de 160 horas de aula, versando sobre temas variados e com vasto corpo
docente, por tratar-se de uma proposta interdisciplinar e com metodologias transdisciplinares, já que partirá do estudo
da realidade vivida pelos participantes, trabalhando na construção de alternativas para vencer os desafios da
produção e comércio de produtos agroextrativistas.

Atividades
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Data de início 19/05/2018

Data término 15/12/2018

Carga horária 160h00

MensalDivisão da carga horária

Tópicos de programa

Período Anual

Carga Horária

Mercados locais e institucionais
Direito Humano à Alimentação Adequada, Segurança Alimentar e Nutricional,
Soberania Alimentar
Movimentos sociais camponeses e o contexto político e social
Água e solo – Agroecologia, tecnologias sociais
Cooperativismo e Associativismo
Tertúlia Literária
Projeto Vidas Paralelas
Frutos do Cerrado e Culturas Alimentares
Agroecologia, Sistemas Agroflorestais e Conservação ambiental
História e Memória

16h00
16h00
8h00
16h00
16h00
18h00
30h00
16h00
16h00
8h00

Nome Alvaro Nogueira de Souza

87360616620CPF

Tipo de participacao Professor

Carga horária

Participante

24h00

Ativo

Nome Ana Paula Caetano Jacques

90687779049CPF

Tipo de participacao Professor

Carga horária

Participante

24h00

Ativo

Nome André Gondim do Rego

02785210450CPF

Tipo de participacao Professor

Carga horária

Participante

24h00

Ativo

Nome Anelise Rizzolo de Oliveira

41747780006CPF

Tipo de participacao Professor

Carga horária

Participante

24h00

Ativo

1.1 Membro Alocado
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Nome Armando Fornazier

08630966700CPF

Tipo de participacao Professor

Carga horária

Participante

24h00

Ativo

Nome Carla Ladeira Pimentel Águas

02394859636CPF

Tipo de participacao Professor

Carga horária

Participante

24h00

Ativo

Nome Clara Carmoni Teixeira Alencar da Silva

04066955550CPF

Tipo de participacao Facilitador

Carga horária

Participante

160h00

Ativo

Nome Cláudia Moreno Paro

03436919659CPF

Tipo de participacao Professor

Carga horária

Participante

24h00

Ativo

Nome David Frederik da Silva Cavalcante

03854173652CPF

Tipo de participacao Professor

Carga horária

Participante

24h00

Ativo

Nome Denise Osorio Severo

90144112000CPF

Tipo de participacao Professor

Carga horária

Participante

40h00

Ativo

Nome Gabriela Sandoval de Mello Franco

07725945890CPF

Tipo de participacao Professor

Carga horária

Participante

24h00

Ativo
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Nome Jader Galba Busato

02461247765CPF

Tipo de participacao Professor

Carga horária

Participante

24h00

Ativo

Nome Jane Christina Pereira

20017797802CPF

Tipo de participacao Professor

Carga horária

Participante

30h00

Ativo

Nome Lucas Francisco de Dominicis

00750211105CPF

Tipo de participacao Professor

Carga horária

Participante

24h00

Ativo

Nome Maisa Santos Joaquim

86843591191CPF

Tipo de participacao Professor

Carga horária

Participante

24h00

Ativo

Nome Maria da Graça Luderitz Hoefel

22180613091CPF

Tipo de participacao Professor

Carga horária

Participante

40h00

Ativo

Nome Nayara Côrtes Rocha

01286371104CPF

Tipo de participacao Professor

Carga horária

Participante

24h00

Ativo

Nome Nina Paula Ferreira Laranjeira

73280046734CPF

Tipo de participacao Professor/Coordenador

Carga horária

Participante

160h00

Ativo
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Nome Regina Coelly Fernandes Saraiva

33946850197CPF

Tipo de participacao Professor

Carga horária

Participante

16h00

Ativo

Nome Renata Correa Martins

38152789100CPF

Tipo de participacao Professor

Carga horária

Participante

16h00

Ativo

Nome Sergio Mariani

39186598953CPF

Tipo de participacao Professor

Carga horária

Participante

24h00

Ativo

Nome Tatiana Diniz Gonçalves

76585743172CPF

Tipo de participacao Professor

Carga horária

Participante

24h00

Ativo
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Pareceres

Parecer do Coordenador

Data Não informado

Matrícula:

Assinatura:

Parecer do Colegiado

Data Não informado

Assinatura:

Matrícula:

Parecer da Câmara de Extensão
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Não informadoData

Número da Reunião CEX Não informado

Matrícula:

Assinatura:
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Nina Paula Ferreira Laranjeira

Matricula: 850748

________________________________________________
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